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"Se 0-governo de São 
Paulo cortar ainda mais 4...1 
despesas de custeio e in-
vestimentos, a máquina 5., 
pára. Nas atuais condi- '2 
ções, o governo já não es- 
tá mais governando", 
afirma o secretário esta-':—+1 
dual da Fazenda, Yoshia- 

1 ki Nakano. 
"Nenhum estado fez '5C 

um ajuste tão grande 
i quanto São Paulo", diz, 

exibindo um gráfico que 
mostra a abrupta queda 
de R$ 4 bilhões do déficit 
orçamentário, de IS% da 
despesa em 1994 para 
2,79% no último ano. As 
sim mesmo, o. estado dei-
xou de pagar serviços da 
dívida bancária, enfrenta 
um explosivo crescimen-
to de seu endividamento 
global, que chega à casa 
dos R$ 68 bilhões, e a ca-
da dia é surpreendido por 
novas cobranças judi-
ciais, que engordam mais 
esses números. 

O. estado não tem muito 
mais onde cortar nem po-
derá passar mais um ano 
sem urgentes investimen-
tos de manutenção,' reco-
nhece Nakano. No último 
ano, a despesa de custeio 
da administração direta 
caiu 30%, limitando-se a 
R$ 2,481 bilhões, em va-- 
lores de dezembro de 
1995. Os gastos com in-
vestimentos, reduzidos em 
80% em relação ao ano 
anterior, representaram 
apenas 1% do total das 
despesas do estaf.k ou R$ 
291 milhões. Cone: X-31',.  


